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TELESSAHMAS
BRAZIL

4\ Mi*ÍÊtrú dtt (Jum u—O rfi#toiWit’o 
d» PrmldeÉte—fíeemheclmento de 
dfpfenuta—Jantado do 7?fo—O e/t- 
t iJ > iIr nffio • Aviuçãj Vnfj^õvu 
«o SeMdo~-Prolonfftmeufo de o- 
veflida— Omferenefan - -  O Minas 
Geraeft— Empréstimo -  Dltturhim 
no Acre. ''to

Rio, 22—Está eouvata^enio do fo 
vi mento que recebeu na revolta ■<!<« 
fuzileiros q general Dantas Jíanvlto. 
ministro da Guerra.

Rio 22—Foi definitivftmente cren­
do o dístínctivo do Presidente da 
Republico. '

Rio, 22 -Foram reconhecido» «fii- 
cialuuuite oh tliplonm da Academia- 
de Ooiuinercio. de Pelotas,

Rio, 22—4* Governo Federal re­
conhecerá O governo do dr. Olivei­
ra Botelho, logo qtiv o dr. Alfredo 
líacker termine o periodo coiisti- 
tucioual.

Río, 22—Consta Que o Governo 
suspender» o estado de sitio, como 
ilraneeeasaria, visto estar restabele­
cida a oi dem publica.

Rio, 23--N<> proximo domingo m  
Ues aviadores Magalhães Costa, 
Prauz Rpd e Henrique Delyrich su 
birão emaeropiaaoe, no Dorb.v Cinta 
daqui.

Rio, 3 M )  s a b á »  votou o Sft-
gtlinte :

—■Orçamento dòHÜBieterio <lo Ex
terior.

—Reversão do deputado, capitão 
de mar e guerra reformado, José 
Carlos de Carvalho, ao serviço da 
Armada no posto de conti a.almirante, 
ficando sem effeito a soa reforma.
' —O QrçamentO da Marinha, eip 
segunda discussão,

^-Diversos créditos.
Rio, 22/—O general Bento Ribei­

ro, prefeito d’esta cidade, prolonga­
rá a avenida Mem de Sá at<- a rua 
J?rei Caneoa. '
vRlo, 22—0  dr, Coelho Ltaí>oa iwj- 

ciará amanhai! uma serie de confe­
rências em refutação áa do Padre 
Gaffrée. '

Rio, 22 - 0  dreadnooght Mina» Ge 
y<m entrafA aiqaqhfol parí» o dique 
Ructuanto Ajfonrn Dmm, afim de sof- 
frer reparos.

Assistirão a esse aoto o Presidente 
Hermes, o Ministério e as auctori- 
dades da Marinha.

Rio, 93—Diz «A Noticia» constar 
esta'* quati eoaelnido na Inglaterra o 
Omprestôiup dc quat ro milhões ester 
IjnQg par;» a eouclusão das obras do 
Porto d’ aqui.

Rio, 22—O Presidente do Buperio'* 
Tribunal de Justiça do Acre telegra 
phon ao Bupremo Tribunal Federal 
relatando .snfíOS ^íotuTuíos occorridos 
Vaqueil» região e solicifcando pro 
videnciao,

(Do nosso oorresponde/de).

0 UBwnt It Stridt
Na minha recente excurtao á  zona 

do Seridá, fique: sarprehendido com a 
expantao «oynmercial que alli notei, 
eu que goto •eridoanas e acompanho 
pom o máximo interesse o desenvol­
vimento da terra do meu berço.

Rm todas os povoados, nota-se o 
movitoeuto febril de uma vida in­
tensa, que se explica facilmente pela 
safra regular de algodão no corrente 
anno.

Oe 60.000 sacos de algodão da 
safira dfeote anno aos Municípios de 
Corram Novos, Acary, Jardim, Flo­
res, Cskó e Serra Negra, represen­
tam um valor comtteneiâl de cerca 
de tare mil coutos de réis, porque 
o preço medio de a asa saca de lan 
tem se naahrto sempre s  509000.

Isto, m&m talar ao valor da expor 
toffto ds «atras p ra tad as, oomo pd  
) M , , t a i « t a ,  e r a m  queijo, rarae

vsliomn alimentam 
actives havendo nas

quei.jt» <• harmehn. com um movi­
mento -tunnal de õ5O:O0O$OOO } 5 lo­
to» dc tuzbudito <* midde/íiH vendendo 
tMMBQOOgOOO ; 11 -tíHtabeleeimoiitoH de 
molhado», vendendo 25t);üOO$0OO ; 2 
padarias, vendendo 1 *>.0009000 e 2 
Hiipataiiíis. vendeu Jo um is d.- 15.0009.

Nn cidade do Jardim, encontrei 
uma caça de compras, com um mo~ 
vimento do mais d e 200:0009000 ;
1 phai inacht, no valor de 6:0009000 ;
2 padaria», valendo mais de............
20:000£(KH) ; 1 reputaria, vendendo 
(vreu dc 10:0009000 ; 7 (oj;ts de fa- 
zmidas c miudeza», vendendo cerca 
<lc 200:0009000 e 0 casa» de mo­
lhado», vendendo 110:0009000.

Na pnvúíição de Paivlta'.. do Mu­
nicípio de Jardim, h.t u-.n ca»» de
compra», no valor de mai» de..........
100:0009000 ; 8 loja» de fazendas c 
míudt / n, vendendo 11O:OU»>ÕO0O ; t> 
entabv iccimcufioa de molhado», no 
valor de mais de, 50-.0009000,

Na povnatjão do Espirito Santo, 
do mesmo Município, existem 2 loja»
de iír/çndns, vendendo mais de.......
00:0009000 e 5 cn .dioievimvlitos dc 
moIlmdoH, cora ura movimento de 
mui» «tc* 20:0009000. m

Na villa de FIoich, ha 2 armazéns 
de emupvas,. cora um movimento de 
mais do 200:0009000 ; 2 loja» de fa­
zenda» a miudezas, veudeado cerca 
de 130:0009000 e 7 estabelecimentos
dc molhados, vendendo mais de.......
20:0009000.

Na povoação da Luiza, do Muni­
cípio de Flores, exiHteiu 2 armazéns 
de compras, uo valor <le 130:(Í009000 ;

lojas d» fãaeudas e miudezas, no 
valor de 100:0009000 e 0 esta bole 
cimentes de molhados uo valor de 
12:0009000.

Na cidade d° Oaicó, euovtitrei G
casas de compras, no vHlor dc..... .
1:200:0009000 ; 10 lojas de thzendíis 
e miudezas, uo valor de 550:0009 ; 
25 estabelecimentos de molhados no 
valor de 650:0009000 5 2 padarias, 
no valor de 100:0009000 ; J phAr- 
macia e drogaria, no valor de 50:0009.

Na povoação de 8. Migtiel, do 
Município do Oaied, existem  2 casas 
le compras, no valor de 400:0009000 ; 

f> lojas de fazendas, uo valor de 
800.0009000 ; 12 estabelecimentos 
qiolhadqs nq yalor de Í60:pQÍl9ílQO.

|ià  povoação de Juríiim de Pira­
nhas, do mesmo Município, ha 8
lojas de fazendas, no valor de........
200:0009000 ; 5 estabelecimentos de 
molhados, 110 valor de 70:0009000.

Na povoação de 8. Fernando, do 
mesmo Município, ba 2 lojas de ta- 
^endás, no valor de R8ídl<Hj90fl[Q ê 
esía^ciecimcnio dc moihadoa, no va­
lor de 10:0009000.

Sommando essas diversa» unida­
des coramerciaes, vemos que, nos 
povoados dos quatro Municípios a 
que me refirí, existem 19 armazéns 
de coiupras 110 valor de % 780:0009000 : 
,4/ lojas tje ir/.cqdas è miudezas, mi 

.valor de 2.110:0009000 ; 87 estabe 
lecimentos de molhados, 110 valor de 
1.468:0009000 ■, Í1 estabe le<4 meu tos 
diversos, no valor de 216:0009000, 
perfazendo tudo isso um total de 174 
estabelecimento» coramerciaes uo va- 
Un de 6,574;0009d0ü, podemos dizer 
sete uiil contos, porque estes caicuTos 
foram feitos pela estimativa da base 
fornecida pelos pr.ipi j ŝ negociantes, 
sempre muito baixo.

Não estão computado» n’estc cal­
culo os mascates ambulantes, os pe- 
qtieuod estalielecimentos epRfeutes (
nos arraiae» e os agentes de com­
pras das casas exportadoras de For­
taleza, Mossoró, Natal, Parahyba e 
Recife,

No Seridó, sobretudo no Caicó e 
Jardim, ha uma grande corrente 
commereiíi encaminhada para os Mu 
nicípíos de Brejo do Oruz, Catolé do 
Rocha, Pombal, Patos e 8. Luzia, 
que alli fazem parte de suas com­
pras e vendas,

Para o descaroçamnifo do algo­
dão, existem uos sei» Miuiicipioe do 
Berídó, 56 locomovei» c 72 bolan- 
deiraa.

A media diaria do descaroçamento 
de um locomovei «** de 15 sacas e 
de uma bolaodeira 5. Ha, porém, 
locomoveis que descaroçam 30 sacas 
de algtxtíki por dia,

Na ridade do tlainí, onde o de» 
caroçaiuento é mais caro, porqne cada 
locomovei gasta diariamente 6 car 
gas de lenha, a 19000 a carga, exis­
tem tees locom«tveia, que descaroçam 
diariamente 70 socas de loo, daodo 
ama renda bruta de 2459000, por 
dia, a  razão de 39500 por mcm.

flendo a despem diaria ram um lo­
comovei de 309000,os tres locomovem 
deixam n n  lacro diário de L5J9O0& 

de safra, oa 150 
dia» de trabalho, eraae 3 macfcinraq’ 
com a ram, prensas, acoeseork*, A  
enstaram cerca de *2041009090, dei 
xarlo >■ lucm liquido de 2)9009000

MilKlRL DlMTiS.

Hu uma . nples diftereiiça entre 
olle c o» sr.is outras semelhante» 
uo destino negro c uma rara and % 
cia o urna folioidaâe inerive),

Biiviuo tem a soa cbrosioa, uma 
oopiosa tenda, dono todos esse» se 
nhoiv» que se uotobUteam em ma* 
tur gento e unarpav lia v in ^  n)‘ae 
hvi «ertdc» hciuí barbaim  ,ifo TÍprté.

K’ a velha historio, ostafada o 
gasta que estamos farto» de ouvir, 
i‘otn referencia a Jesuino Brilhante 0 
aos raaÍH.

O criminoso era uttm ’ fito, jiüiu. 
l»t-rota dc bondade, de houradez, 
tnilmlhando pacitícameute a» »tuts 
tena», ajudando aos seus.

Mas, uppareoe uma offemui nrar- 
tal, feifo poi' alguui iKíteulralo á 
fainítia do honesto cnmponez. A 
pérola, :t tlor jura Holennemcnte o 
e\)ermínii> do »nisi>ravelT de toda n 
sua raça e n «•:iç‘:uhi Ingnbn: .ísnne 
ea, pava não ma is a;*ab:u-, com a 
penda, a lior devastando c pilhan­
do, evrante, pelas catingos *eui 
foca.

O t̂crttoal ipu> não tinha coisa 
alguma com o «miserável» e a ■'ra- 
çvu pyga tAmlmui o «pato», entrega 
o seu rico díuheiio, sob pena de 
«offrer o» disparoe do rifle amea­
çador.

Bem embargo, a gloriosa fama do 
bandido se desdobra por toda a 
parte e ;ls suas façanluis são cele­
bradas pelo [jovoleu, oomo as de 
um heixie admiravel...

Bilviqo semprç qne assalta qual­
quer logar e arranca o tadto aos 
«grandes», destribúe alguns nickeís 
pelo mulherio avido.

Assim a multidão não vê 11’elle um 
réo de delictoe innumeroa, mais do 
qne ningaew, mei*eeedor das grades 
de ama prisão, vê um homem 
infeliz que cumpre uma nobre vin­
gança, é magnânimo, protege os 
pobres...

E o peor é qne esse culto a Auto 
nio Silvíno não se limita aos bron­
cos habitantes do interior. Ha, nos 
centros cultos, muita gente que o 
estima, chroníatos que lhe dedicam 
divagaçOes euthusiastica», qaq cq- 
íumuas dos jqrnaus I

^or íssp, eíle, figqra legitima de 
liombro&o, mata e roaha, sem sobre 
saltos, como nltimamente, na Para. 
hyba. Protectores, amigos não lhe 
faltam e por cima de tudo ahi es­
tão os homens das tolhas para lhe 
fazerem o elogio, não lhe poupau 
do rtdjecfivação.

Chamtbct.kr.

Não o acreditamos. No Governo 
da Republica, gerindo a pxsta a 
que estfto ufilíeto» os negocio» da 
vfação, está um homem cheio de 
boíi vontade e conhecedor das ne* 
oessidodes do noile, rapitz, portan­
to, de sattefiizer os legítimos inte* 
tesães dos que se insurgem m utra 
b  desleixo ds Oreat Western.

Para elle vamos uppêUar, um no­
me do povo rio-graudense, uma vez 
qiu1 i‘HÍ;iuuis convencidos de que se* 
:9o baldada» iodas as ceeiamaçOes 
que dirigim os ú 8u[»er'unendeuciE 
m> R»eilv7J
. Esperamos a  w .nlju  vnção sincera 
ç díüinteressodtt d<̂  rodo» os nossos 
cónterraniHkS, cm defraa dos legili 
m*e4 ilireitos do llio Grande ilo 
Norte.

Escrevem-nus :
«Tcidío acompanhado, com o niaxi

tno interesse, a «crie de artigo» qne 
A RüciTBbfc.i vem inserindo era anos 
cohimnas contra n» ttesmando» da 
(íicíU Western.

Embora notando que a vossa ju s­
tíssima campanha tem se limitado 
até agora aos serviço» em geral da 
poderosa Ooiniranhía Ingleza, peço- 
vos que reclameis também providen­
cia» em favor do» seus fonoeiona- 
riOB dfesta cidade, qne, ao qne pa­
rece, edito soffrendo um castigo im- 
luerecído.

E1 aaaiin qne lhes são deoeonto- 
dos dos otdenadOH, quasi todos oa 
mezeB, varias quantias a titulo de in- 
demuização por telegratnma» que 
transmitteni tazendo consultas sobre 
serviços.

A esse oatfigó, sr. redactor, que 
não encontra preredentes na Ádmi- 
nistraçfto da Great Western, não tem 
escapado nem o Chefe da Estação.

Clame, »r. redactor, contra esse e 
outros abuso» e coute com as sym- 
jpathias de todos oh uatalenses».

«frCOLMEIA

SUAS MãOS
Aè mScjs tf tíoaa irnuiiim cimtura. 
Sãa Mtnn tím cumelíns sstinoAHH, 
Reatitnbrn ou wm vmsima twtuni 
O mui ühm léuuw veúur caprichou»#.

Ifvementê eomprífluu, grstioanu," - -£hc«peoém dm ihcIhh a 
R deeptez&m m lit 
(h  finoe RrubmeuH

wanevra
R deupntsn1 m tindêu prwniçoaa*, 
'  ^ * dnóoetom.

Ou dedos são de jaepe moflel&do ;
B rh unhas... eá pridhim u» palheta/» 
fo# um eliinex imitur-lheti o rofmdo.

8’i sltcuim aa hetfa tm curva» otiqmta», 
Suote um aroma doce * delicado,
(‘"'uo o urtuiní mnbf ifda» violeta».

Uonçalvua C1US8P0 *

Cit-yneu vai mandar, junpt a um postal, 
Ao qiii*rido afllliíuln.

Voino hriudo de feetas de Natal ;
— Lhu ratinho molhado.

i r

A Great Western
ATRAZO. OE TREM

Roje, devido á falta de corroa, dei­
xou de partir á hora do eosfnmc 
o trem da Great Western.

A’$ 10 horas da maDhan, quando 
esteve na Estação o nosso repórter, 
era grande a ugglomeroção de }>e» 
soas vjue alli aguardavam a, et^e^adà 
doe carros maqdadós1 vir àe s , José 
de Mtptbií. *

O alpendre d:t Gr- d Western es­
tava quasi inteiramente tornado de 
bagagens de pas-igidros anciosos de 
tomarem o hem para gosarem as 
festas do Natal no seio de suas fa 
biíUaa.

ttojM, pe,ft «manha» uu (in-at. ã'»;stern 
—A quo iioro» paru- <> trem da» 10 J
— Ao meio dia,
— Está retratando.

« r
KVPIDA...

LIS

l>o na mndrtnçttda
l lH[M AVW, tem vplhinho.
Pititribue A piHiuenudu 
—A Honra do Rapottiaiio

Ve/oy

—<iaai a Hf>mt‘ihanç:i entre o Ctihorfi e om 
tr-f-m *Jh ?

—Km nftíí «íumpareí î w» A hora qup an- 
nuneiam.

A HKLHA, MJtoZBA 
--------- -."y  *. ...... ..........

Be minha carteira
Ataoato Bilrlmo ê 

o«in> qpolqoer.
■a» headid»

W< kiA— íjr_*<*, então,

NATAL
um carro th: jias 

sageiros na Estação !
Os empregados, dirigidos pelo acti­

vo Nr. Chagas Meiva, chefe do mo- 
vímouto, p‘rocuravain 11 ns dar des­
pacho ao» volumes dc bagagem, em 
quanto outros prestavam infotrua- 

sobre a razão de ser da de­
mora,

Era uma lufa-lufa dos demonio». 
Todos queriam ser dos primeiros a 

embarcar, embora ninguém visse mu 
comboio !.,.

A ancia de ver n família, de pas­
sar ao lado de parentes o dia de 
Natal fazia esqueoer, ao menos por 
instantes, o perigo da viagem.

Conversa va-se, aqui e alli, sobre 
o estado de rnina das linhas ; mas 
uma só coisa interessava á gente 
agglomerada : a informação de que 

turm a de trabalhadores, vioda an­
te honrem de Goynnninha, consegui­
ra concluir, ás 0 horas, o serviço 
de reconstrueç&o do ponto dam ai 6 
cado pelo ultimo desastre.

Havia, de vez em quando, brados 
de revolta, mas estas eram logo 
abafados pelo avian de qne nma tur 

a de soldados da Guarda Policial 
eslava alli para manter a ordem. . 

K (Teesa lufe-iufa constante ceti- 
todoa oa f t t iç lo  até ás 12 
mais os menos, quando, « to  

gados om carros pedidos, começou o 
serviço de embarque de pusmgriins 
e ntrga.

Krom 12 h. e 35 «s. da tarde, 
qaaado ptotia o trem , repleto de 

de todas ss

O mundo chrâtito oainmemora, de­
pois de amunhan, nu meio das mais 
justas expansíV« populares, o nascí 
mento dc ST. S. Jesu» i.hu-ísto.

Amanhan, á  meia noite, haverá 
missas de natal na igreja matriz, 
pelo vigário conego João Evangelis­
ta de GastrÔ e na igreja do Bom 
Jesus da» Doies. ua Ribeira, peio 
podre Ladislau de SalIes.

Amanhan, ronforme uoticíámos, 
re%liza-ae no «Natal-Clnh* » festa da 
Arvore do t Noto/ qne aquella distiu- 
cta associação offerece ás ereanças,

Para eesa festa houve convites es* 
pectaea, assignado» pelo Presidente 
do Club.

Enviaram nos boa» festos em lindos 
chromos cora folhiuhas de desfolhar 
os srs. F. Cascudo A (? , d‘G Phro- 
pfuda, Veiga & Fílho>, Vianna A Tei­
xeira, da Sapato ri* Fwuhia, Carlos 
ft Irmão, da i q a  Bom ./cm», Irineu 
Pinheiro, d’A£À*d* Brazilrir/L, c d. 
Josepha Garcia, do ffateí (W/j.

Recebemos tombem cartães de boas 
festos dos seguistes pessoas :

Odortoo Ifelinco, Antook» Ferreira 
Dias s  ftaaílía, Bymptído Cascado, 
H e a ta rio  L ^ n , Aniero de Vaamm- 
cellnn, do B etífr, B m lta o  de Oh 
to ra , Alves liam  A Cf, do Recife, 
Aagcario de Míroado, A. Ptato Mar 
táaa e d. Marta do C. de A n q o  Mar

Dantas, Luiz Pinheiro, Pedro Oor- 
ieia, João Bernmdiuo, Maroelliuo 
Vieira, João Ferreiro, Moysés Soa­
res, Lamindo de Paiva, Fraucisoo 
Fausto e Benvenuto Jaeorae, foi aber­
ta a sessão, sendo lida e approva- 
da a acta da anterior.

Expediente : — officio do exmo. 
Governador do Estado acompanhado 
da oopia do dec. n. 232, de 22 de 
setembro ultimo, rescindindo o con­
tracto firmado em 15 de abril do au- 
no passado entre o Governo do Es­
tado e o dr. José Bach, procurador 
dos ara. A rthur Hermann Lundgreu e 
nick Lundgreu, para exploração de 
mineraee, visto o não cumprimento 
da cláusula X II do mesmo contracto j

— Copia de créditos supplemcnta- 
rea abertos pelo extuo. Governador
do Ratado, na importância de........
172.5869073, para occorrer a inauffi- 
cirncia votada a diversos verbas da 
lei n. 268, de 1? de dezembro de 
1908 ;

— Prqjeeta, asaignado pelos ara. 
Pedro Soares e Joaquim Correia, 
sobre monte-pio doa funccionurios 
públicos que coutarem mata 12 an- 
nos de serviço effrctivo preatadcft 
ao Estado ;

—■ Pcojeçto, assignado |x^o ar. Jo ­
aquim Correia, fazeqdo algomag modi- 
ficaçfaa uo processo eleitoral;

— Parecer da CoxuuüsEto de F i- 
oauças opinando qne seja converti­
da em lei a proposta apresentada 
pelo exmo. Governador para o or- 
çamehto da receita e despesa geral 
do Estado uo exercício de 1911.

O sk, Moysés Soakeh referin-ae 
á lesta uAcionol do dta — a  creação 
da bamV lra republicana, symholo da 
uossa nacionalidade.

Terminou saudando ao Pavilhão Na­
cional.

Obdkm: do dia : — Entrando em 89 
discussão o projecto n. 6, em 2? o 
n. 8 e em 19 o u, 10, foram tocíoe 
Hpprovados wtu debate, sendo o u. 
6 rentettido á Oommi&àk» de Beda- 
eção.

Encerrou-se a sessão.

Ha treze annos
*A REPÜBUCA» EM 1897

£S de dezembtv— A HümçUo é o t i ­
tulo de um artigo de critica á Pre­
sidência Prudente de Moraes—iteguvn 
bontam paru o Maranhão o dr. Go­
mes de Castro—Realizou se hontem 
no theatro da «Phenix Nataleuse» a 
premiére do grupo artístico dirigido 
pela sra. Marianna das Neves—No 
Atheneu Rio Graudensc, foi appro- 
v&do pletiatneute, cm foituu João 
Augusto Cezar da Silva.

VIQA SOCIAL

Toda ta »  a  éá « q a ^ o a ^0ta òt
li

Capital de

t a t a j M  qaata f i a r  M t a ^
n j n B o a n

-----ANNIVEftSAMOS
Completam annob amanhan :
O nosno eminente amigo senador 

Autonio de Sonzo.
— —O noseo digno amigo Faasto 

Bezerra da Trindade.
----- A senhorite Maria Tracilla,

cunhada do nosso prezado amigo 
Alfredo Carvalho,

----- O pequeuo Monta 110, filho do
»<!.•**> companheiro Moutano Eincren 
ciauo. repórter d'esta folha.

Completam a.vnos okpqih i^ama- 
NBLAN :

O qoouo eminente chefe senador 
Augusto Tavares de Lyrv

——O ootau joven aatigo capitão 
Manoel Nazareno Teixeira de Mou­
ra, eoauuerciaute d'«ata praça.

VARIAS
O tempo,
A totapengmra a e d n  de hoaten ,  

fri agaai a 98.94 para oa extremia 
N .« e  S9.A

Tempo e reato vartareta 
Hcíe, |«  7 horas de moehaa, a 

foi egoai a 94.3 groe» 
t  ém 9,40 A 99.4.
A 90 m iltttattnta

Amanhou, às 7 ^ horas d* 
torà suffragada oa Igrefa mabriz, a 
a lu a  do uouo amigo Joeé D om fe 
Moraes Navarro.

Por octo de 19 do corrente o dr. 
Chefe de Poliqi* aomaooaa tanta-* 
tes auetoridodm peMetam pani o as* 
nidpio de EauPAm» do liattoe, exo­
neradas oa que exeretam tam cargos: 

M j iiUHpto de BemfiAmm êo Jfattói— 
delegado, coronel Luiz Maitios de 
Oliveira Barros ; 1? supplenta, Joio 
fe to  Monteiro ; 2? supplente, Joe-

3uim Biringo Garota ; 3? supplente, 
cão Ifedro Tavares d» Silva.
Diêtricto de tkutCAniut do MoÈtoa — 

subdeiegodo. Manoel Franoiaeo da 
Cunha Adelino ; 1? supplente, Luto 
AuUmüo de donza P im entel; 39 tm- 
ppleote, Elias de Castro Lima j 3? 
suppleuto, Manoel Joaquim Barbosa.

DUtrieto de São Sap iad—snbdele- 
gado, Francisco Thomaz do Botja ; 
19 Supplente, Luiz Autonio de Souza 
Pimenta) ; 29 supplente, Elias de Cas­
tro Lima ; 39 supplente, Manoel Joa­
quim Barbosa.

Dietricto da Ftarma—subdelegado, 
Francisco de Assis de Oliveira Bar­
ros ; 19 supplente, Francisco Augus­
to Lins Caldas ; 29 supplente José 
Dadinho da Cunha; 39 supplente, 
João Manoel Lopes.

JHtArioto de JPíehorê — subdelegado, 
Manoel Miguel da Cunha ; 19 su- 
pplente Joaé Nunes F ilho , 39 supplen­
te José Pereira da Nobrega j 39 «u- 
ppleute, Manoel Martins da Cunha 
Bezerro

Sabemos que o Diário Ofieialy de
hontem, 22, pnblioou a nomeação 
do bacharel José Bonifácio Pinhei­
ro da Cantara para o logar de 29 
escripturario da Delegacia Fiscal 
d’este Estado.

Realiza-só no proximo domingo, 
no velho e aprazível sitio «Psssa- 
gems suburbio d’reta capitaLopfe-ofo 
que a Companhia de Atiradores do 
«Tiro Natalenae* offereoe ú respecti­
va officíaiídade.

Pela commiaSão encarregada foram 
distribuídos vários convites Á diver­
sas famílias e cavalheiros, pelo que 
ê da acreditar qne a festa dos ati­
radores seja grandemente concorrida.

A banda de musica do «Tiro» to­
cará no pic-wic.

Em companhia de sua filha, pro­
fessora Rolta OoTtez, seguiu hoie para 
o Recife, pelo horário i ater-estadu­
al, o nosso prezado amigo major 
Joaquim Soares R. da Camara, offi- 
eial da Secretaria do Governo.

Regressou hoje para Arez, o nos­
so digno amigo ooronel João Pega­
do Oortoz, deputado retodu&L

Seguiu hoje para a cidade de Oa- 
ranhuns, em Pernambuco, o nosso 
prestimoeo amigo professor Manoel 
Garcia.

Pelo horário de boje, seguiu para 
Baldhum, 0 nosso joven amigo dr. 
Ezeqnias Pegado,

Com destino a Garanhure, seguiu 
hoje peto horário da Great Western, 
o r e v a  Willían Porter, pastor evan- 
gelioo n^esta capital.

Esteve n’rata cidade, regressando 
hoje para para Ceará-mirim, o nos­
so prestante < amigo coronel Pedro 
Correia, deputado estadual.

Foi visitado pela Hygiene e con­
siderado em coodiçdre de te r habi­
tado, em vista de ter passado pelas 
beoeficíaçdes de que necessitava, o 
prédio n? 26, á  roa 21 de Morço^ 
de propriedade de d. Maria Bar-' 
bo&a.

Procedente dos portos do sul, en­
trou hontem, no porto d7 esto cida­
de, o vapor «Natel» da Companhia 
Commercío e Na*, t gatão.

Estão hoje de promptidão as pfaar. 
macias «Popular*, na cidade alta e 
«Maranhão*, na Ribeira.

Amanhou, estarão, os pharmoeia* 
«Torres», na cidade alta e «Monteiro», 
ua Ribeir.i.

SabeaMs haver sido approvado pl«. 
uameute uzs matarias que constituem 
o 39 anuo jurídico da Faculdade do 
Recife, o am o intHligeute coaterra

oo »yi
pfcnmío B u n d o , d» O u h u s c á  de 
3  Viorate de Paula, os 1.900 ros-

ÍOTFerro Carril _ 
t a  l» h  jo rsu  M u  OdiWm, 
«• potase ftm i d f e f e

Labim/UFRN
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M i H u M B u nN
E’ vci dadeiramente emocionante a 

narrativa da viagem, de Valparai- 
zo a Bueuos Ayre», da divido da 
no.i8a marinha qne foi ropresepfar ò 
Brázil uaa festas do centenário da 
indepeudencia do ChiJe. A divisão, 
que era couuuandada pelo capitão de 
mar e guerra Beliort Vieira, oompo- 
nha-se dio sem! Bahia e doe torpedei- 
Tymbira e Tamoyo.

Traumevemos do Jornal do Gowner- 
cio u uarração tia tormentosa viagem :

«Bahimos de Valparaiso no dia 24 
ás G ^ da m ftnhp com destino a 
Ponta Arenas. Podíamos escolhera 
derrota ou descendo até o golío das 
Pena» e áhi tomando pelos canaos oh 
indo mais ao sul do Pacifico até o 
cabo Pilar onde se entra u^^streito.

De Yalparaiao até o golfb são dota 
dias de viagem. Pelos causes a via­
gem até Puniu A renas é feita em 
quatro dias porque só se navega du­
rante o dia j por tora, isto é, jielo 
Pacifico até o cabo Pilar a traves- 
«ia só exige dois dias. Os riscos da 
viagem por fóra são, porém, muito 
grandes e os dois navios pequenos 
nfto offewiam garantias sufticientes 
para que fosse razoável téutal-a. 
Entretanto, estes dois dias eram 
iudispensav' para que pudéssemos 
chegar em tempo a Buenos Ayres.

Desde Valpuruizo os dois primeiros 
dias foram Intua, mas do golfo das 
Penas conit^ou ii mar grosso evento 
rijo que já não um  perinittiam to­

. mar a sopa com a tranquillidade au- 
ciusameute ambicionada, O vento re- 
fioscou ainda e o mar tornou-se cava­
do, O dia era chuvoso c havia uma 
certa cerração, de modo que nave­
gamos pela estima no dia 2G eiu qne 
o vento e o mar cresceram ineessante- 
mente.

Na madrugada de 27 verdadeiro 
temporal dcscueadeiott-ae ; o barôme­
tro baixava eoutiuuumeute e os na­
vios começaram a soffrer ua lueta 
contra o mar. O navio debate-se 
víok utamente. A sua vida se contra© 
no leme. Tem alma, procura o me­
lhor momento para avançar, recúa, e 
adiantu-se conforme as cirçumstau- 
cias, lóge ou enfrenta o v agalhão co­
lossal e não obstante, muitas vezes 
c sorpichendido por formidável mas­
sa d’agua. E eutão parece o guerrei- 

antigo alcançado pela violenta 
pancada na armadura de aço. Es- 
tieme-se, vacilla,.. mas coutinúa a 
lucrar ! ■

Ka um instante de desanimo. O 
proprio Jimr parece que espreita a 
o-ciisião azada de vibrar uma ouda 
enfurecida. Nós esperamos com os 
o) lios tifos nos dorsos convulsivos 
das vagas. Recomeça a batalha.

O navio assAltu a crista esfaeelada 
das montanhas de agua, retalha ou­
tra onda, «orprehende «ma terceira 
pura soffrer outro golpe entre CBpu- 
nms c a saraiva que o vento arran­
ca do mar.

Peto meio d’©Rse dia 27 capeava*
mos.
_ Quando cahiu a noite da sombra 
impenetrável nos vinham os roncos 
surdos, os urros ferozes do Pacifico e 
o navio sob o vento gemia, estorei- 
a se, implorava como se realmente 
soffrcsse no esforço lieroieo de resis­
tir á tempestade...

O Bahia mais comprido c mais 
esguio galgava melhor a vaga. O 
Tjfmbira e o Tamoyo davam a impres­
são sorprehcnüeute de terem consci­
ência da morta c de disputarem a 
vida palmo a  palmo.

Quando clareou o dia 28 a iuz 
trouxe novas esperanças logo des­
feitas na tempestade. A energia das 
ondas redobrou.

As avarias começaram. O esforço 
do mar consegue destruições exlra- 
ordinarias e iiucompreheusiveis <» leni 
tíaprichoe singulares ; transporta ob 
jesdos como por encanto e por cami­
nhos que se não i>ód© reconstituir.

A’s 11 hor.is d'es-c dia o desalento 
que é  luorte, já ims havia tomaulo. O 
r>fuihira tinha um met i.»»■ meio d? agua 
no nervo-motor. Mais .'{0 cenAime- 
t ) os e estaria aeiu leme.

Sem leme seiia ibaudonar so ao 
mar e amua a morte sem possibi­
lidade de salvamento.

Entretanto a agua continuava a 
invadir o servo-motor. O Comiaan- 
dante viu nifidameme u morte. A 
guarnição acotKinla<i;i ahamlouava <w 
lialdes e •*< ofiieiaiv eambaleaipdo 
de fadiga, deivundo o paMwdiçn p a a  
exhotar a mi .* i v a n n a —o  mrva- 
inotor... Fiiialmente «> proprio leme 
foi tomado por nm offieial,

A Iwfa estava travada no ultimo 
limite da resistência phyaina o oa 
officiara salvaram os a m  hoatena 
aicrreriaados e vemddon.

A s 11 horas © W mluatna aabtta

n anl rampa «atro alias. Bra 
«  rMa, a  «mJvaçfc» a i  vMmHhã

mm a
smBfctóBewwiaBiB^

B0
j b i t ^ m  Hora é 
o «ui, (mm a tem
« s s i s o  ♦ j j j M w r e » »as iorçna, flittarhf o carvão a ãUtària 
h ultima esperança de soceorro !... A 
nossa alegria foi tal que esqueoemo* 
o vento •  o mar eufUreoido. A  Vtda 
recomeçou para nós e este i«oot|te' 
çar foi uma alvorada azul e serenís­
sima. '

Estávamos 15 milhas distantes do 
Phqrol e 85 <té oabo Pilar.

A's 3 horas e 30 minutos da tar­
de enteavamos no eauâi © 1& íico­
va pela pôpa o Pociftoo ftirtoao.

Até a utauhau de 28 pairamos, 
pois o pratico u&o passaria em Io­
ga r cetreito setn dia. 9 da noite 
de 2« fn ndoamos em Pnnta Arenas. 
O Bahia unha cai tão para alguinas 
lioras mais de viagem. O Tamoyo com 
uma caldeira avariada tinha assistido 
durante o vendava! uma luetu épica 
entre a sua lancha a vapor e oa tur­
cos. A embarcação se desprendera do 
picadcro o nos arrauedes do mar pro 
curava passagem «obre os turcos. 8o 
conseguisse atravessar entre elleftjria 
ao íuar arrastando parte da amurada. 
O uavio seria alagado e vencido. No 
Tijmbira a guarnição se aoobardon. A 
oMeialidade tomou o seu logar. Amar­
rados em cabos governavam o leme, 
faziam quarto e esgotavam o navio 
invadido e alagado pelas ondas. Um 
infeliz crendo foi o trophéo que dei­
xamos no Pacifico. TÍm golpe de 
mar arrebatou-o c não foi mais visto.

Os navios estão crivados de peque 
nas avarias qne ficaram como des­
troços da lueta. O pratico nos deela 
rou que elle p:*oprio não tom me­
mória de tempestade semelhante.

A salvação dos navios foi miracu­
losa.
'  Sem o ponto das 11 horas e meia 
seria n morte inevitável. Nenhum na­
vio resistiría mais 4 horas. O ftulthi 
sem carvão. O Tamoya sem carvão e 
alagailo e o Tymfnra também alagado 
© «em leme. ,

Vimos o sol exactauiente qmuuio 
nos era preeizo. t>68uppare<kcii eiu se­
guida sob as nuvens. Hoje —e quau 
to mais retiectimoa—mais o risi*o se 
«os mostra no» «eus terríveis detalhes. 
Abandouados da «energia providencial 
dos perigos», aval iainos nos pí# <f<-<wr 
neim retorcidos, nos cabides urruiicu- 
dos, nas avarias de todo geuero «lo ca­
minho qne fizemos para a morte.

Opiniões alheias
Reminiscencias

«A torra de Joaquim Manoel tem 
um certo ar de renascimento».

H a coisas e tactos na vida socidl 
do nosso planeta, qne relembrado», 
todo» os dias, pelos sonhadores da 
ópociia, fariam oonoepções idoes, 
ou paysagens de heroísmo,tolvez muito 
acima das espectativas vulgares, 
para alguns doutos, qnasi que ini- 
previstas...

Coisas e factos, que se desenrolavam 
de epochas qne se foram, no Brazil 
e na Europa os quais mereceram o 
archivo da historia, eil os que se 
apresentam ao Progresso dos nosso» 
dias,—como raizes fecundissimasdosa 
ber humano, revigorando o inithu- 
siasmo da mocidade nova, como mea 
tres c orientadores de grandes en­
sinamentos, uo século que atraves­
samos, risonhos, instruindo-nos...

As ideas em sua generalidade, 
são filhas das coisas e dos factos ; 
resumo original do Trabalho e do 
seu progresso.

OlK-deceudo a esses princípios de 
heroicos emprehendimentos, foi que 
resolvemos pugnar pelos interesses 
de um povo e sua torra, afim de 
que fosse mudado o nome do anti­
go lugar «Rego Moleiro», para o de 
uma Povoação que tenha o nome 
do nosso beuemerito administrador.

Tendo em vista, porém, as pala­
vras de fí.Ex.. o notável estadista 
norte rio-grandense, dr. Alberto Ma­
ranhão, quando a passeio por esta 
zona, uo num» que se foi [ 1910] 
e, encantado pelo clima e desen- 
volvimvmto material dtesta terra, 
disse a um dos amigos que o acom­
panhavam

■r A terra de Joaquim Manoel, tom 
um certo ar de renascimento».

Jainais supporia 8. E t., que esta 
pequena cireuinscripçüo da terra 
norte rio gramleiiMç. fosse tão poe- 
lieu r  gentil, e também soubesse 
admirar os illnstres filhoH da glo­
riosa Maeahyba. eom u preito de­
vido aos baluartes jiolitien», que des- 
rorlitiHiu o tiirono da Sal^edoria e 
da íJaz.

O «jue é faeto. é qne a ssdnber- 
rima Povoação qne apresenta o uo- 
uie do Exino. Governador do Esta­
do, «tem um certo ar de renaeei- 
mento« pois, aspira, peto que se vê, 
a um faturo tnam risonho do que 
oatriora ; «folia-se na ennstroeçftu de 
uma grande jmnto, em lindas Ave­
nidas, Kttus, TraveAM, ete. etc. e 
na fundação de um estabelecimento 
de ensino puMieo, primário e so­

no va Petropotis norte rtograndan- 
se, <m se eollorír de lindas magao- 
lias, Orrolfnw, Maagnbaa e n « m  
deliefoaa* arvoro», a  terra de 9oa 
qaim Manoel, o» berço do 
qaerido etmfo politico 
T ia Oscar Teiaetra da Moara.

Am

lluife lukM «|Uj|||A«MC do
« i ,qao sa possao d ^

qoo •eaHriamoi tom  i  l »  im w
DKUUJL

BALA ©kT w t A U )

PARA VAHAMKKTO

Duas gottas d* agua ligu 
X porVmitoaa atéraoção i 
Amor, constância e ventura 
Unem dons num «oração.

—No meu tempo, disft» Oamaiorio
a d. Kuítoris, a  quaresma era mids
severa.

Minha mfto jejuavu e. durante as 
quarenta dias,' não só uão comia «ar* 
ue, eomo só usava vestidos cór do 
salmão.

Tartabir.

Quem precisar tornar o oleo puro 
de fígado de bacalhau, dov« tomar a 
( Emulsão de Bcott» de«Soott è B o m ,  
ieia*si© a «quinto dechuáçioi. iWn «• 
baix * ossiguíulo declaro que em mi­
nha oliuica tenho obtido os melhores 
resultados em todos os casos em qu« 
tenho tido necessidade de empr *^r o 
excellente preparado «Emulf; > de 
Soott que contem todos <»s pri ioipi u  
nutritivo» de oleo de ligai! > de baca­
lhau, Por ser verdade allit mo e juro 
«ob a fé do uiett grau.
«Dr. Pedro dos Santos Pereira.

Ifiillliil*.

PiETIl OFFIü̂ i
Governo do Estado

Ad.iiinUtraçSo do exmo. sr. dr. Alhcrio 
Vlaranliío, governador d» fctad»

m  ao noa uornnvo
Lkí X. 298 DF 2 DF DFZIvU 

llKO DF 1910

.1 itrtarizu a qarerno a aultAvrew uUj a 
quantia tfs 10:00$(}()üü vnt auxilia 
para. a cotutírucção do novo Cura- 
nulo Riachueh). '

O governador do Estmlo do Rio 
flram le do Norte, Faço saliei que o 
( 'ongresso í^gislativo decreta e eu 
saneciouo a jiicsentí*. l e i :

Art. IV El o Governador anctoriza- 
do u snlwcrever, até a quantia de 
10:000#000, um auxilio por parte do 
Estado á- constrncção do novo Ria 
ehuelo abriudo o necessário credito.

Art. 2? Revogam-se as disposições 
em contrario.

Palacío do Governo, Natal, 2 de 
dezembro de 1910. 22? da Republica.

*
Alberto MabanhXo 
Henrique Caatritiano Souza.

LFI N. 299 DE 2 ÜE DEZ KM 
> BRO DE 1910

Concede am a mm de licença ao bacharel 
Francincv Curlox Pinheiro da Ga­
mara, ju iz de direito da comarca de 
Macahyl>a.

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte . Faço saber qne o 
Congresso Legislativo decreta e eu 
saocciono a presente leí :

Art. 1? W concedido ao bacharel 
Francisco O r ’o i Pinheiro da Chunara, 
juiz de direito da comarca de Maca- 
hyba, um anuo de licença coiu o 
resj>ectm» nrdeuado, para tratar de 
sua saude onde lhe convier.

Art. 2? Revogam-se as disposições 
em contrario,

Palacio do Governo, 2 de dezembro 
de 191). 22? da Republica.

Alberto MaranhAo * 

Henrique Gatfrteiano de Souza.

LEí X. 296 DE DEZEMBRO 
DE 1910 -

.1foflijica a Ir! eleitoral n. 2õ.f+ ãe 
' noremhro de 1MJ7.

2-f fie

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte*. Faço .saber reie o 
Congresso Legislativo decreta * en 
sam eíomt st presi-nte lei :

Art. I? A k-í eleitoral □? 254, dc 
29 de novembro de 1907, será obsei - 
vada cora as seguintes modificações : 

A eleição det governador, deputa 
dos ao Congresso Legislativo d > Es­
tado o de intendentes dos lutinieipios 
m iará em tantm lias quantos forem 
«a» grupos de quinhentos eleitores, ou 
fnicção d’este numero que contiver o 
eleitorado de cafin município, de mo­
do que nos de quinhentos eleitores 
o« menos, « eieição resiixar-snrá em 
um aó dia ; nos dc quinhentos a mil 
em dois dias e m í «  por desate 

*5 Union. Sendo o numero exceden­
te de quinhentos, porem inferior a 
md .'Cf|o os eleitores divididos em 
d u o  turmas (ftiaei, votando omu no 
primeiro a 4 outra no segundo dia, 
norma que m *i pb-^rvada mm de

A rt. f?  O ito dias ante» de qual­
quer eleição o juU ds diioito na séde 
dos no— n an e o primeiro juiz di»
Irirtol oos demais w »driph i, ]*r»si-

ãiOiOisa.UfliMáâ  » 'h O |itr  • • •

IPrase Mitol «wmfori a li#* u- 
foluol o numcr|oa d<o ç|e4toros 4ro 
y iM oasm  r u ^ l v  ^ o M ü a iM M ^  
dlapoeto nog  npMfodo uri., «utomw 
dento, o com s  droid inção d »  di u  
om quo «mão nfitimjlwi a  votor.

i ã l  9f Bã» rorogtdos aa arts. lfi o 
16 do Id  «Rodo « Btois disposições au 
contrario,

Falado do
1910.

Natal, 2 -1 de- 
Republic.u

Alberto Maranhão 
Henrique Oaetrteimno dc Souza.

IjET N. âUO DE 2 DE DEZEM­
BRO DE 1910

14/w yi pdbUra «ektãmnl pora o m  
m  êe 1911.

O governador do Estudo do Rio 
Grande do Norte. Faço sab r que o 
Congresso Legislativo dnctvta c * i 
fouòrfoao a  i asento luL

▲xi 1? A  torça pobliea estadual nn 
anuo financeiro de 1911, coustará dc 
m a corpo de ráf.mtaria, sob a den >- 
minação de Batalhão de Begm auça.
' A r t  2? O Batalhão de Segurança 

terá um cfbvrivo .1o duzentos e se» 
fuMitit olfiCicMi» opraçi», destribuidas 
por « t os cóitipanhia», •■óiifortuc o nv*p- 
pa n. IV c com o» vcúcimcttto» ta­
xados no raappa n. 2?

Art. 3? O governado, podará cm 
caso extraordinário di- urgência ele­
var até o triplo o efftíctivo do Bata­
lhão. üeouri. mio os offi ‘iaes e pi a- 
ças; oxcMt Mili, do qimlro íU idacm  
loi, lt>go que tcnliam cossímIo os moti­
vo» que determinaram o augmento.

Art. 4? O Estado fornecerá farda­
mento ás praças de pret.

Art. 5? W abeolutamonte prohibi- 
da a occupação de praças do Bata­
lhão a. titulo<le bagugeiro, creado, com 
preiuizodo quadro e com os veuci 
montos que actualuieute percebe.

Art. 10? O officia) désignado para 
servir d<̂  aiundatito de ordens do Go 
veroudor. íaiá além dos veucimeutos 
c vantagens da presente lei a  grati­
ficação mensal de oem mil reis.

A rt 11? Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Palacio do Governo, Nítfal, 2 de 
dezembro dc 1910. 22? da RepnbliciL 

A l b e r t o  M a r a n h ã o  
ll-urique Caclrieiano de Sousa.

EDITAL - o  Ur. Celestino Carlos 
Wanderjey, substituto do juiz federal, 
na forma da lei, etc.

Faço Kaber aos que o presente edital 
vírern ou d’elle noticia tiverem, que 
tendo deprecado ao 1? yuppiente da 
justiça federal tio muuicipio de Tim- 
baúba, Estado de Pernambuco, pedra 
do a intimação do denunciado Benja- 
tuin Peixoto, estabelecido sob a íiroia 
Peixoto & Irmãos, marcando-lhe dia 
para se vê processar pelo crime de 
rnoeda falsa, e, que, sendo-me devol­
vida a precatória com a certidão pas­
sada pelo respectivo escrivão de a 
char-ae o referido Beojamin Peixoto, 
em iogar incerto e não sabido, maudei 
os auto» com vista uo dr. procurador 
seccional e por este me foi feito o re­
querimento seguinte : «Conforme se 
vê da certidão de folhas 28 v. e 29, 
não tendo sido encontrado em Tim- 
baúba, onde reside, o denunciado Ben 
jamin IV-ixoto, que se acha em logar 
incerto e não sabido, segundo declara 
a mesma certidão ; reqaeiro ao rneri- 
Lissimo dr. jui» substituto seccional, 
que se digne ordenar a citação por 
idictos, na forma da lei, e findo o pra- 
so de trinta dias, não comparecendo o 
réo, prosiga-sc ú su» revelia, até final 
julgamento. NalalT 20 de dezembro-de 
1910. Honorio Carrilho da Fonseca e 
Silva. E sendo-me os autos conclusos, 
proferi o despacho do teor seguinte : 
PaK»e-ye o edital requerido. Natal, 20 
dc dezembro de 1910, Celestino TF«»- 
(te/ . y. Em virtude do que se passou o 
pt - - mte, pelo qual chamo a este juízo
0 dera notado ^Benjamim Peixoto resi­
dente em Timpafiba, Estado de Per­
nambuco e socio da firma Peixoto &
1 rmãos, para uo praso dc 30 dias vir 
assístif ao summario de culpas e se vê 
precessar pelo crime de moeda falsa 
u.‘. termo» dn denuucia offerecida 
p, .o dr. procurador seccional ; e se 
ffülo o pra»<  ̂ não comparecer, prose- 
guírá a sna revelia no» demai» termos, 
E parn n".' chegue ao conhecimento 
de 'p .u i inteiesaar possa, mandei pas­
sar o presente que será a (fixado no 
logar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado « passado n’esta ci­
dade do Natal, Estado do Rio Grande 
d > Norte, aos 21 de dezembro de 
1910. Eu, Francisco Ferreira Ribeiro 
Dantas, escrivão o escreví, (assig) Ge- 
Ustino Cario* Wanderícp.

Kstá conforme.
O escrivão seccional, 

Francisco F- Ribeiro Dantas.

ikflnriUafiffll fiáiis
De ordem do sr. Director <Testa re­

partição e de aocordo com o decreto 
n. 20§ do Governo do Estado, de 20 
fie oqtnbro de 1909, se foi publico 
para conhecimento de quem intarro 
ft.tr poem. que do 1? de janeiro’ vin­
douro em diante, todas as penas d’â  
gna tindas das caixas e chafori*ss 
dos moinhos ds cidade nova, pagarão 
por cada ama no correr de «ada iam

da BftDÉm os saoas êètt 
«ma torneira depSSMfleta fo  * • *  9 P ‘ 
Segada de diametgéypara que w  póata 
o ro rv v  o que dtspíã» o alludido ds- 
crcí ». Outro sim • os recolhimentos •«- 
fão feitas uo TJjraouro do Estado, mav 
diante gula fornecida por esta repar­
tição.

Almoxsrifodo Geral do Estado em
Natal, 19 de dezembro do 1910.

O auxiliar interno, 
Alfredo Femoa.

Dirsetarla da ESscholade ApwuadF 
ass Artííka do fistsd do Rio 
Grande do Norte.

De ordem do sr, dr, Director da Bft- 
ohohi de Apprendizc» Artífices dferte 
Estado, faço saber que se acham a ­
bertas n’c«ta Directoria, as inscripções 
para mstricola. it contar l*esta data 
até o dia IA de janeiro proximo.

Os pretendentes & matricula, prefe­
rido», na forma da lei, os desfavore­
cido» da fortuna, provarão ter de dez 
a treze anuo» de idade, no máximo ; 
não soffrer do moléstia infecto conta­
giosa nem ter defeitos que o impossi­
bilitem para o apprendizado de offf- 
cio,

A prova d1 esses requisitos se fará 
por meio de certidão ou attestadò pas­
sado por anctoridade competente.

Quanto a dc «cr o candidato desti­
tuído de recursos, será leita -pora 
ttestação, do pessôas idôneas, a juizo 
do Director. .

Todos o» papéis deverão ser endere­
çados ao Director da Esehola das 10 
horas du tuauhan ás 3 da tarde.

Natal, lü de dezembro de 1910,
O eserípíurario, ’ 

Pedro Soares de Araújo Filho.

*  l i *
roprtoHtto «rógao 4M

panor.
NataL 91 da dmfotoM d a E ttá

Francisco Theopüh H  A

É étes

DedfiraçM
N^esta data dafooudqjaolEMMIEta* 

pregado o sr. Ofiílon FltoftEMIí 
Recife,. 17 dedasafolno m  191®.

F m m s, M m * dê Ç.

rt m ffiT twêmí: mFfflffto *

Dc ordem do sr. delegado fiscal 
faço pnbJico, uos ternios do art. 14 
do decreto n? 4105 dc 22 de fevereiro de 
186*8, que tendo o sr. Autotiio da 
Silva Antunes Filho, requerido a esta 
Delegacia aforamento pci )kTuo de um 
terreno dc marinha no logar Ilha 
das Imburanas c Cítsqucira, na mar 
gem direit a do rio do» Cavai lo» e 
eequorda <lo rio Macdo, no Muuici 
pio do mesmo nome, medindo Stíõ 
hectare» c 5435 m 2 onde possuo 
baldes c crista lizadoíra para a explo­
ração dc »sil, limitando ao norte com 
o uceauo, a  leste com a salina Fran­
cisco Coêllio, ao sul eom a salina do 
dr. fliontenegro, »■ :i oesfo n :n  n. 
salina Alipio e o rio dos Cavallos, 
ráo convidada» us pessoas que se 
jolgarem prejudicadas a virem téesta 
Repartição» uo praso de 30 dias con­
tados d’esta dato, apresentar suas 
contestações devidamente documen­
tada», findo o qual a neuhuma recta-' 
inação maia «e atteuderá.

Outro-sím, a concessão ficará acm 
effeito em qualquer tempo que ac 
ve: ificar no» alludidos terrenos a 
existência de areia» mmaziticas ou 
quaesquer outros uietaes preciosos, 
nos terenos da Circnl ir do Ministério 
da Fazauda, sob u? 28 de L8 de 
Abril de 1902.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na­
cional no Rio Grande do Norte, 19 do 
Dezembro de 1910-

O escripturarío 
J . Ptriçrino da R. Fagundes.

Josephs Tonm  Ifitourro, 
suas fiihM e M aria fit Mo­
raes Navarro, eoaridan  os 
parentes o amigos de mu fel 
lecídp esposo, p ss s  Irmão, 
JOSÉ DOZE DE fitOBAES
n a v a b r o , para amtsti
rém a missa de 7? dia, na 
Matriz d'esta capital, ás 7 4 

sabbado, 24 do oorreota, peió que se 
confessam cteruameuta agradecidos.

AO PUBLICO
Manoel Severino Bezerra, senhor e 

possuidor de uma legua e meia de 
terras, denominadas «Bento Nunes» 
ou «Apertada hora», sitas na fregue 
zia e comarca de Banta Cruz, nTeste 
Estado do Rio Grande do Norte, ex­
tremando pelo snl com terras de Cam­
po redondo, da ta ' 'do Fitnassá, pelo 
pnoute com. terra» tios ' Compeli o», 
[ioId norte com a data do Inharé de 

| cima o Jpclo nascente eom posses de 
I José Panliim da Silva Dautas, tendo 
uoiicia dc que ditas terras tem sido 
invadida» por posseiros intrusos, vem 
l>cla presente, protestar contra taes 
invasõese dannos feitos á dita suas 
terras, para garantia *de seu direito 
dc legitimo possuidor, declarando qne 
em tempo hubil fará valer seus direi­
tos entro <»» TribtinaeS do P a ta ; e para 
pie em Um (o te^pS^unsto  sua. oppo-

De ordem do ar. delegado fiscal, 
faço publico, U03 termos dm art. 14 
do decreto n? 4105 de 22 d 1 (bvereiro 
de 1868 que teudo o sr. F:-.uu*i?t» 
Antonío da Silva Ooéluo, proprieuuio, 
residente no município de Macáu re- 
queriudo a esta delegacia aforamento 
I>erpetuo de mu terreno de marinha, 
de que já  ê posseiro, por compra ao 
capitão Manoel Xavier da Cunha 
Monte Negro e Joaquim GuaTberto 
da $ilva Gama, mediado 3650, 180 
ra2 no logar denominado Ilha de São 
Francisco no mesmo município, limi 
t*uido ao -novta aom o» terreuo» de 
Antouio da Silva Antunes Filho, ao 
sul com os terrenos de José Joaquim 
de Moura, a leste eom o rio Macáu 
e a oeste com o salina «Mniata» de 
propriedade do dr. Manoel Monte- 
Negro, são convidadas as pessoas que 
se julgarem prejudicadas com tal con 
cessão, a virem ntesta Repartição uo 
praso de 30 dias, contados d'esta 
data. apresentar su . - ' > ifr.stações, 
devidamente docuiueatoUas, findo o 
qual a nenhuma reclamação mais se 
atteuderá.

Outro sim, a concessão ficará sem 
effeito em qualquer tempo que se veri­
ficar uos alludidos terrenos a exis­
tência de areias {monaziricas ou quaes- 
quer outros metaes preciosos, nos 
termos da Circular do Ministério da 
Fazenda, sob n? 28 de 18 de Abril 
do 1902.

Delegacia Fiscal do Thezouro Na­
cional no Rio Graude do Norte 19 
de Dezembro de 1910,

O escriptruario
J. Perigrim da R. Fngunden.

sivào pchi impr 
protesto.

Natal, 21 de 
A? rogo de

A

gna q ja z  este

ATOJNCIOS
No Paulo4-

Vende-se, j>or modico preço, um si' 
tio que tetu cosa de morado, casa de 
farinha, diversos coqueiros, càfoeiros, 
mangueiras, terrenos de freeco e  aris­
co, pura cultivo de «anua e cercees.

tinem pretender dirija-se ao t sr. 
Bento Fagundes,em Canguarelama.

OERtrKGLXo DKNT1BTA

N iz a río  G u rg e l
GOmiTBTAS D A S 8 Â S  J  

R u »  ( '« r o n e l H oiiilfkclo^  9 4

Sn lia praú h "Alfiátua Bruü"
Quem for assigooutodo 13* club de 

roupa» da «Alfaiataria Brazil» recebe­
rá um fino terno de cazemira eo  pre­
miado na 25 prestação reqeberA além 
do terqo nma fica r o d d f e l  4MirO 
com  21 brilhantes, hem crescidos, 
«vyo valor é de $ 0 0 9 0 0 9 .

Acha-se aberta a inacripção.
Natal, 15—12—910.

Pdino AL Mattos.
ris.

tOüfBTAta h  EU1 lâMBAf * ‘ .“TÇt. "?

Unico estabelecimeato no fcenero
u7esta capital.

Está apparelhado para receber e 
ljcm servir a sociedqdeflctocta d*esta 
cidade, e tem secção especial para as
fumiliart.

RUA DO OOMl 
e

i’i :í "'*i O

TRAVESSA VENEZUELA N. 3 A

DirnsTíroili
ClRURQlIo

A EQU1TATIVA
Do Relatorio da Directoria apre- 

seotado «m 30 de setembro ultimo 
pelo sen presidente exma sr. conde 
de Affonso Oetao, consta o Migmento 
progiresivo d’rota ttefedoefe,

A lém de muitas oqtna aifraa co­
lhemos estou : Sinistros pagos ultima 
mente—L«07 .*000# ; prêmios drotri- 
buidos aos mutuários—988.-0009; se 
goros solicitados altimamente ne im 
porieneta de—19. m ta999.

Os dguiUi qas se raettaarem afeéoo- 
dp t e t a  l«m direito W  m -  
il9 Ae msumo.

Formado peta Faculdade de Meàkd 
aa do Rio de Janeiro epda  Umt- 

rer*ida<tc da Prnnsylvauia

Recen tementé chegado da Europa, 
.mdc reformou o material do seu ga- 
bi m-tc, aper feiçoando-o com todos os 
melhoramentos modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para a» extracções de den-

°  novo fturotheeico local 
nTOVAINA rocominenéndo e applté 
;ulo por toda» ae celebridades medi-
sTlfvTní?̂  °"" *» «*HTÜVAlNA é gatuntkfai a  lltaullfill 
dado absoluta.

EftPfWfALiDADi» : Brigdc-W orks,
«xírnaa a  ouro e pivota. ’

Calçados Anoa, de~ft Pauta ua leia
ROM JK 8U8. ^

Chapéos de lebre •  ds lã  m  M e 
Bom Jesus,

Faaeadss fioro, «fees f e  UMia. m  
Iqja rnmm siw m n,

•  h t w  4e M M U tBO* jmug. ^
P A X A lU -c ía ^ M I

uamA e ptoha da 
hqje t T A l h t o ^ - ^ l
*íe:___ »

pflr-iNc. m í n m

Labim/UFRN



A R E P U B U C A

A SAUDE DA MULHER
O u ra  m o lé s t ia s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BBOMIL
j P M i i n i s H m r A i  

! ^ W K w i m n r M i c a i j r n F M » i

. . , 0  <b. J o M tfo a q tf»  P M » , to m a d o  p *  f to a id a d *  --------- ---  ■-

A M a ito g w M M
n d o  aflAÜDE D A ________ _ _ ___  _____

Yterm, Sft d» fevereiro ds

3 » * ^ * .  A B à S ^ o S u t S ^

H aw ió, *  d* fm b o d *  XfiO»Ajff. A ín n io  d ,  A ina jo  J o tg i.
C u r a  a s t h m a ,  b r a n o W É a  a  a M p f e l u c h e

B O R O - B O F L A  C I C A  O U í f l M M H L  L a b o rs to r io : U A U U T *  l a g u n h j l a

NOVIDADES DO RIO
p f l | ; n n  m  a l f n e  a v i s a  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  u » e  c i n g a i ih o B f c t n  d o  
r c i l l i u  J T l a ü l U a  R j0  d e  J a n e i r o ,  d ’o n d e  t r o u x e  u m  d c r e M t N & a t o

d e  c a z e m i r a s  p r e t a s  e  d e  c o r e s ,  c o r t e s  d e  f u s t i o  p a i a  c o l e t a s ,  m a g o  c h i c ,  

g u a r n i ç õ e s  d e  m e i a s ,  c o r t e s  d e  f r a n e l l a  p a r a  c o s t u m e s ,  c o l a r i n h o s  d e  l in h o ,  

p u n h o s ,  m e i a s ,  l e n ç o s ,  s u s p e n s ó r i o s ,  g r a v a t a s  e  o u t r o s  m u i t o s  a r t i g o s  p a r a  * 

h o m e n s .  T u d o  o  q u e  h a v i a  d e  m a i s  c h i c  e  f i n o  n o  R io  d e  J a n e i r o .

U m a  . v i s i t a  à

ALFAIATARIA BRAZIL

AlmozaiifàAo Geral do Estado
A B A M K  F A R P A D O  E  L 1 B O

b»m 480 M a  de »£prf™ atõ, d n S ™ *

14$000, rodas também de arame Meo de n. 14 para ámairar lá, eottMO

& ™ ™ t W ^ t m r m ^ m m k a w Ê i m ê t t í k é ^ p i r t n & n t a M m
Canos galvaniiadoe de 1 p. $800 o pá
Ditos dê 2*p........................  $700 ” ™
B ojõesdelp......................  $200cada
Ditos 2 * ....................  $500 (nm
Tô M -  » X 1............. 1$00Q
Bnxadae americ. de 8 llbe. 1$800 

" ” ” 4 ” 2$100uma
bra*. ” 2 % >f $800

Enxadas bra*. de 8 Hbs.  $900
*’ »• tr 8 U a  UBOO

Af achado* de 8 llbe............. 8$00Q
Idem ded lia  " ......—  8$100 •*
Machadinhas n. 2.
Facões [Jacaré].
*“ itas...........

O director. TfteodosioPair».

l i i  n  m r
Completo e variado sortim ento de 

cartões de v isitas, encontra-se ne’s ta  
typograph ia .

■ vnvRHRRHiMWVIftA'
C a ix a  P a u lis ta  d e  P en sõ es V ita líc ia s

p e lo  d e c . 6917 a  fu o c c io n a r  n a
no  T h eso tiro  N * d o q a l p w o r c i o n a l  
s  e q u i v o í r a t e t t  K U M K o n to s

I V 1  u u u

À iic to ri 
R e p u b t ic a i io m  o  

a o  fo n d o  d

.  i b b i u u

S o c io s  in s c n p to s  a té  fd b é re iro  . . . . . .  5 5 * 0 0 0
C a p ita l s u b s c n p to ......................... .........................  2 4 .1 2 5 :9 8 5 pOOO

Os secios da Caixa A pagam 5$000 de jp ia e S$0fi|p de rnença' 
iidade durante lo  annos, no fim dos qua|»  pefteberãw im a pensão 
vitalícia m ensal daAOOfOOO no máximo. .

Os socios da C w  |Tpagpm 5#000 de joia e 2$500 de m ensali­
dades e teem d jre m w v m a  pão sã o, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 4& annos. ____

IA 6 a sociedade motualiata mais importante do Brasil em numero 
‘ que garante á realizaç&e dos Mtn intàftos de modo muito maiu

de aer pensionista* a sociedade restituir* a senn 
leUe tiver realizado com excepc&o da joia e multas. 
>, dividirá a pensão etotre e penrionáta e seu pae

A PREVID1 
de socioa .o i 
vantajoso que 

No caso
berdeiroa tod „_

A directorâ  ̂quando 
ou bem feitor, quando a e
em

D I R K C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e depniadofeejem l;
V --1; r?£ 1 ̂ Nicolau Bamel, director do Banco de S. 

P a u lo ;
Secretario—Dr. J. Bodrignee dos Santos, deputado eetadnai e capi­

ta lista  ; • ’
Theaoureiro—Cotnmendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de caM e cap italista;
Gerente—J. Herculanb de Carvalho.

P íp C T O R K f i  E F F E C T IV O »
Dr, Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de CamileiP, dr. 

Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Nefcto.

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fimdada em 1876

A t i n t a  m a is  M i e
•  a s a is  c o n f ia n ç a

e  n  m a la  e c e n o n l c s
f  » t i n t a  N a r d ln h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

34 annos de azo

TINTA PRETA “C AM AR AO”
Km v id rin h o s de 3 0  g rs .

(U  Cillllltó I I  MUI CM1K1M Dl rtUUTI tKCUIKIBTO Utll)

BOA TINTA E FREÇO BARATÍSSIMO 

S* M b u puii ssb pn us «triu* « ttb 18ruü

SOFFREIS DA PELLE?
U SA E

LU do dr. Bduardo FHrnn. ÚNICO remedfe br 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO

s o
A N N O S

ou
m t m GO

Europa e 
loa médicos •

pá e nas Republicas Aixcntina, U n q u áT e^U
1900 

na

COM UM SO 'V IW M )
•e obtém os 
dssm cttui

O das
74*10 de

,  _ feitos na esideneia do agente geral nos dias
qteia. das 74* 10 de nsntil.

Preciw *s w  MÉnte* nas ridadm e villaa do interior do Estado: o- intereaaadoa deve­
io dirlgir-ae so a jR p  geral n#ests capital—BARONCIOGUERRA.

l i n t a s  d e  cores p a r a  escrever— G o m m a  liq u id a — tin ta  
p a r a  ca rim b o , d ita  p a r a  m a re a r  ro u p a , la c re , a n d in a  em ­
b o la s e v td ro s , e tc ., e tc ,

J. A. Sardinha
FABRICA, D E P O S IT O jlg Ê á d llP T O E íO

H U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A H Y , 1 Í5 — M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
Á’ venda: em todas as praças do Brasil

DEPOSITÁRIOSDEPOSITÁRIOS W
SO BRAZIL W ■

InâfrdutE. I j  I
Rua Am Ourives, 1U i Wuurifw^

NA MfJROPA

Cario Elba-Milio 
Ribeiro da Costa-Lisboa

feridas, fHehias.aoordoepée e doãaóvu 
dura» do calor (de entee as coiad, i 
mm sarna, caspa, quAda doa cabell

— reautts- 
eomicMê*, 

sovacos, assa­
' darthros.sarna, caspa, qmda doa cabelios, qoei- 

uasduiM, sphtas & n llw ia r  da heccs, 
brotoejas, mancb«L qsadas, «rísvpels, 
paimea, molesDas do Vtero, etc. E 'dc

diaa.
iU N U M

nio contém potas 
sa caustiea, nem

RM BUBNOS AIRES gordumsi.qOe sáo irritam*» da
F ra n c isc o  L o p e s -L a v a l e  1134 S Í S S ü ^ â i r í X r  1

já abandonadas psloe nwttfe*

e m  I o d a s  a s

mm, mwcus i mnniuius
FOLHETIM

-  589 —
OS DEAMAS DE PARIS

T E IC IIIA  PABTK
ÁS PBOE&A& D ERQCAM BOLK

x c v

—Ndo ba uadH impossivel, tnfahu 
senhora, dinse o doutor muito gra- 
vemoote : p se der credito âs minhas 
suspeitas...

—E então 7 Conclua, sr dou» 
tor...

—fie ms roubaram o pó foi o mar­
ques ; ss envenenaram n conde foi o

O doutor pronunciou petas pala­
vras fi’um to o  ds convicção que fes

—AMn d ln o , ntsha senhora, 
o w m to s  o doutor, e* malmsuts ese 
martdo «olouqasssu pelo ando qus
sup pomos...

—Ab! sr. doutor, dlga»ne qus o 
cura 1

—Juro qus hei de eurulao... veu- 
poudsu l ai u t m n a  o doutor. .

B como «Ou so ltam  iN  p tto  de 
atagria, » wgu m i tm nftoa pura dar 
jjraças a  Deus, m nw bmM  o dou»

dnuu. •  Nuba U  n  P n f Um a »  uri* 
unlroqu» tudo, «u  u p l l t  u* «U m

A  jr  t

Adeus, sr. doutor, atá amanhã ! 
murmurou a condessa, quo sabiu in- 
teiraments trsnstomadn, e que se 
mettea na carruagem com á IrmA, 
dizendo para comsigo :

—Não, não. é poseiv l̂ !... Conbeço o 
visconde d* Asmulles; í  oro grande co­
ração. uma a(ma cavalheiroea, s os 
que «e ligam a elle pelou laçou do 
•engos dsoem ser todos assim. (Jm 
Chamerj nunca podería usr um sove-

—Uto ê lufsrnul i m m -m orou__
Omtae. Dir-es4iia s*r obra do 

Infernal ds str Williams.
BMs nome lê* eeti
Dentro sm pouco

t dfess «Ha. Hsr Wl-
T T i T » ) \ f t rva* >a- <7

t  tnaâ a

—Então é odiíiiUir..,
_ —Não é era. coudeosn : são nm su* 
jeito « unrt s^ubora, que Insistiram 
por tal modo em faliar esta mesma 
noite a v. eia...

—Como s- chama 7 perguntou a 
Baccarat, uo auge do ausombr i.

—Não sei, minha aeubora... O tal 
o sujeito é que «e partes qus já aqui 
o vi. *

- E  -  a nubiiis 7
; mee í  alta como v. exa., 

•  parees multo moça.
Bueearut afto quis ouvir mais. 8p  

biu rapidamaute m degraus do vesti* 
buio, e entrou s* m u  onde Wirllnud 
e Wubeeeu s

rdoo rulio
_ o réu, 

porta quando s*
‘ qus se achou fews

Um grtto u vsssuu somo que 
suda, tal kl o modo porau*
«Mar u vêrras asl proprts. Ao suuo 
tampo, RoRanl, qus 4s afe vhru, 
uvsuçouum pumo, aajoríhou humll- 
ussmdiis dfsuts d**Hs.

desdem ; erga-se qn- já adivinhei tu­
do.

RolUnd, porém, permaneceu dejoe- 
Iboe,

A condessa mediq putão Kebeoca 
com um olhar soberbo.

—Quem éa  ssubore. disse elia, quem 
ê a senhora que ss atreveu a roubar» 
ms as feições, a figura, o gesto, a 
▼os, s  até o nome? Quem ê a se- 
‘ f

A cortssã supportou o olhar rutl- 
laute da Baccuirat, s cmaus  «» tens- 
bem, oppA* ao olhar indignado da 

inimiga um olhar insoisuts » sem

quem eu sou, mluba

retnrquiu u

“ P d s Rsm I Sou ftlba ds aso pue

Irmã!
ss dissipou

ratee psluvrus ds tal

nic perfeitameots q .i .• um dia através- 
i>ci peld mã<» de tncu pae a praça da 
Bastilha. Tinha eu entâm ttes ou 
quatro aunos... Encontrámos então 
uma mulher que levava Sgollueote 
pela máo uma menina loira, como 
nu, e que *e lhe approiitaou... Eu não 
sei o que n r-rl mulher disse a meu 
pae, não pe.v .> im «rfla, porém, cho­
rava, s meu pas repelliuea.

—Era minha mãe t 
com vo* tvumula, s  m _
«u. D-edeeutáo, proseguia a córtesã, 
baixaudo os olhos, e« a flltka do a - 
more do desamparo a dssrautferada 
errada «* sombra, raungnda por to  
doa, mesmo por Ds ií, usuca ditksi 
dr me icmbrur d» que a vira 
a srahorm, filba do sol e do

De então para cá vornMbe um odlo

sm odhiqus «u jatgav#tV _ 
e que Nato desvanecerem s deixar o 

n̂n sptpiMmunto drad* qun

4 i 
Hab«

•  hríjuu

Labim/UFRN



A REPUBLICA
lloyd m m m o

/OCIEDADE ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
IH> NORTEn o  S I  L

M A N A O S
EgptMudo <h» ;,til («i <li;l 2-1 nil <l«* 

dezembro. si*:;iK* |t;i,;l, u norte. ilcjmis 
(lu di-mom,

<* P.V()FFTF

B R A Z IL
Comnumdti.iie, A. C aíram  In

E sperado  do  su l no ilm íl <h; • it>- 
zem b io  on l  il<- jitneiin. segu ■ ;»:irrt 
O lio llf , ll'-JMlis <iii Íml|í',|H lVi:t'.i l lie

t> F v q rE T r

Esperado *lr> twvrte no d1<i 27 nu -is 
segui- para i» «u! depois dn iii«Iík| m-u 
siivel demora. -

’ u  PAqFKTlO

M A R A N H Ã O
Couunandaiite, A- S, <M S a d o s

E sperado  «Io n o ite  no dia I

u ioni.
do ja n e iro , segue jw m  o 
d a  ind ispensável dem oro.

snl
on

lepor

Ü M  C A S O  A S S O M B R O S O  
Um operário da Tabacaria Peixoto salvo milagrosamente

De ordem «Ia bm  rt<ii i:i <!i* Lloyd lírar.ileiro será robiudn nlóiu «i<> fido 
p.tia O |»orto Ou Win de lanoiro. mais 2?CiOO por loiiciadn de ourgas di . «tsiis o l°- 
1$600 por bmelnda de a.ssuear paru descarga que será fcíls lio novo não *'
sendo pcruiiMidn desrurga sobre agua.

P arah y b a , 24 d« m ar 
ço de 1ÍHIS,

Sr. A n lon io  Ja lte llo  
& F ilhos G jp ila l.

I*,ir;i ro n ip le la : a il>- 
lorniução du r \ l r a o ld i  
narin  n u a  n u  m iiu o -  
pe iadn  pelo sen p re ­
parado  «Eli v ir  d r  i ':i: — 
iinábu e t íu rn p ira  < \ru  
poslo», <le leridus r  •: 
lUllt |M TIl.l,pH a ( O.a
pli la r  digo, p o rq n r já 
fiz pllol i ig rupha r - ;rie.
paru  *|ii*;* aijpiiii im r r  
du lo  se convencesse •! i 
verdade, resolví la/.-i • 
llie a p resen te , ida*  
laiiilo ligo irin ie illo  O 
oeeorrido  e eoiuoeom e- 
re í a fazer uso de seM 
mil ii iiloíut nietiieauu u

i  ‘>m-

r a r a  w * m
Sociedade Mutua de Pens&es Vitalícias

í-íh'.,

Oh Carrega dores 7** obrigai&o a deelurur nos eon^-iuiriilos «> proubinbi 
exactodae iiicl slui-Ms. sob jienii de ser cobrado o tJjSplo nu descarga.

Pura passagens, cargas, oncominendas, valores e mais iuformacòts a
t n t i r  com o a g m te -  ODILON 0 £  A, GARGIA.

KEMEDIOS QUE CURAM '
A N G I O N I N A — C u r a  a s t h m a ,  o o p r e s s ô e s ,  e t c

C E P H A L I N A  C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ^ a s .

C O M P R I M I D O S  F E R M I F U G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r a s  l o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a$ e m u l s õ e s :

D E P U R A T I V O  G 1 B E R T 1 N O  -  O  d e p u r a t i v o  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  

m o s ,  e t c .

TODOS m  ESTES SEmMÇUE SAO MS
N ü o  u s e i s  o u t r o s » ,  m a s .  e x i f f i  o  n o m e  d o »  í a b r  

e a  i i  l e s Y i e i r a  &  C . —P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMAC1AS

$ ■V, ■ ' ' r -V"-'

P h a r m a c i a  f o r r e s
DO PHARMACBUTI(’< )

J o a q u i m __
EDA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a *  c l f t i i n i c a u i e n t e  p u r a * ,  p r o i l u e t o *  
c h i n i e t i s  e  p h a m a c e n t l c o s  d e  t o d a z  a z  p r o -  
e e d e n e i a z .

C o n s u l t a *  m e d i e a *  a  q u a l q u e r  h o r a  110  
C O N I H I L T O E I O  D A  P H A R M A C I A  ;  a t t e n d e - z e  
e o u  u r g e n e l a  t o d o s  o s  c h a m a d o s  n t e d l e o s -

t t e e e i t u a r i o  a v i a d o  < * o m  
g u r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o u s a b i l i

p r o m p t i d d o  e  * e -  
i p o u s u D i l i d a d e  d o  p r ^ p r i -  

< i u r i o , '  p f l n m n ; e u l l ç o  J Í O A l t l  I Y I  T O K K J K 8 ,  
q u e  a t t e u d e  a  q u a l q i t d  r  h o r a  d a  n o i t e  e m  
s u n  r e s f t d e n c i a 9 d  a v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  D ,  
t o d o s  o s  m f l s t e r e *  p r o f l s s i o n a e s .

H O R A  R í  O  D O  C O N S U L T O R I O
p  ■ * iilo d#*
j^r - ABonfio B a r a ta  
n T* P iiu la  A n tn n ee  
n r * M ario  L y ra  
5 lr * J a u u a r io  Ci‘ < o

r  Cí*H«t*rat'' P n rriU

Vbi>Mi— c o u e n lta  d a e  8  á s
“  11

9  h o r a s  — m a u  i a

ílO

12
12 á 1 
1 á s  2
3  i
4  * r

ii
b o r a
h o ra s

t a r d e

, í

"i ..i.’-» ■ V‘ J. ■ /

„ l 'm 1Í>0<* fui a ,su t \
IMl:il tlUI< i;i V t\)|í:,ulf;!lt ,
du •Din u plinnnncTUl i 
ri) Anlonio línbolld .) i 
ilior, oslr ncoir rilii> }
nu* u^ar o Kiivir ’o
(Jiu-iüuibíi, i‘M*m (]«’/ '•« 
llir podissf1, iIpii gríitni- 
Üunônto um vidro, di-
zciulo jne qn« eu feria «.l- : ix* j,. <, a
«crflíf SyphifiHcttB em uma ; ” í', on VV • , , , uma V.v nulr ,nioM oms
abrangia, toda pern í di, ,-iui. um \ idro^r notei ligeira melhora ; por 
iaso deseuidoso 3 meemo ,já cauçado de usar medicajnentois, que de urna só 
qndlidudo usax a a muito tempo, eutoudi que o medicamento que me liaVia de 
curar o lazia só om um vidro e em poueo tempo. Foi o desespero e a igno­
rância que assim me fizeram penear.

Resolví, cntftn em virtude de minha falta de recursos e com modos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz no < !i i 21 de Janeiro de 1907. Ahí 
durante dois mezes mais ou menos nsei diversos dopnrativos, sendo que de 
preiitreucia usavtÇnm xarope de salsa parrin *!, isto de Janeiro a Dezembro. 
Emfiin jí* cançado e aborrecido resolvido a s.dnr do hospital pedi ao Dr. que 
me mandasse dai o.Elixir de Carnaúba e Sucupira, porque eu tinha fé que 
elle me curava. O I)r. accedeu ii meu {«“dido e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo <> Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em que sahi quando já  eu expe­
rimentava uma melhora extraordinária, pois que todas as feridas estavam 
fechadas e as dores tinham desapparecido. Em fim, quando já  eu tinha usado 
8 vidros já  considerava-me eurfcdo. »

Eis o que tenho a dizer sobre a cura de minha moléstia com o vosso mira­
culoso Elixir de Carnaúba, e assim proeedeudo tenho a certeza de levar ao 
eonhecimeuto de muitos infelizes o medicamento efih-az que os ha de livrar de 
padeeimerdos eguüçs no mqns. X’este <■ so ]»ois i‘ '-se preciso que VV. S3. 
publiquem estas mal feitas linhas pura -pte • *.i plena auctorísagào assim 
tomo para qualquer outro uso que venha divulga esta KifntordimrUi Oura, 
pelo irElixir de Caljinúba».

Síem nmis lenho prazer de ussignar-mc eturuam 1 tc agradecido pelo bene 
ficio que reeebi de VV. 88.

Th, .\m9 Cr? e O br'/
Eulalio fí. dos íShiíto#.

Testemunhas : '
Trajano da Costa Pessoa—da casa Cessou, Silva A C.
Elvírfio do Cradoe Andrade—da ('asu Caula & Andrade.
Igmtcio Exaristo Monteiro Sobrinho—Tabellino Publico, Deputado Esta­

dual e Presidente «lo Conselho Municipal.
Antonio P. de Andrade—Phurmaeeutico Chimico.
Clmlomitode Paula H trl^raa—dns cjisôs Puniu & Andrade o Paul.i Bustos

& C.
Victorino M. da Fo:  ̂ ca—Xcgoeiante.
Manoel I mbelíno <1/ Silva—da rasa P*>mm, Silva*& C.
Francisco Solou de Sn—da ensa Manoel Henrique de Rn.
.Alcebiades Silva—Contador dos Correios.

VENDE-SE EM TODAS AS PHAUMACIAS E NO DEPOSITO GERAL

llfimiHiliCO TORRES

t r m u i i  ro t  n r .  d» a u i u i i  rw tnA t i. i m  >14 N l M H H t  M

Sü; a  cÜue do Eocifo^ho I>uh h  T ieU » i  á  i* a b

PüfsCClKv4. • M "d.US (»S PM APOS DO BRÀZIL
r  piinl iiiii i.ii. ir. UL-ili;.; «,.ipii;ii miiuiuiú* até «ti ilc mui^*o, l’ft. 383âG8$

« f f j l p j p  r  m i [ í t  h íh o i..
.... ,1 HSUiÔR GARANTIA DO FUTURO

o kíiüí com i iDnmtiffi

k
- l

É ‘
l i

f í

r } ^ ..

C A I A  A 4 om f4(»t;0 que < onomÍKardes por mez» voa asso- 
ehin.ion ViTALlCIA. obícri is, depois de 10 unno«, penaõeBmen- 
síus u t’’ ts. 1 íid.VbOO, durante a * ida.

CAIXA H ( om a  pequena economia <k* 2$5O0 em cada mez. 
nl.Miifareiw der.ots de 15 annofii <!e aasoriodo ú VITALÍCIA, pen- 
h4h's men^ies ,;ui rs, 150$000 cn>quanto vida tiverdes.

CAIXA t: Com UObí) menvaes, ixulereis legar umn pensào 
até ,«0$tHMl por meas, 4>u um peeulio intrgtni alé rs* 1.000$000.

J ò íA  D E  Q U A L ^ U E Ii ÍN S C R iC Ç Á O , 5$000

i ^C^íiQ I AZIL m  Oi tu  VIDA E ,r OR FALUClitlTQ DO MUTttâMO
k yilCA IO 8MZIL QÜE ESU6HLECE 0 PAMMEITO 0»  PHSÍH MEMSUMEIITE

O  m e l h o r  m o i i t e - p i ^  a o  a l c a n e e  d e  t o d o s
DÁ-SE GRÁTIS PROSFECTOS E I XF( )RMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

i CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0 —  Rua do Commercio— 40

N A T A L

m n B i f l »  p m  n u m a  t

Llnl mento Victorla
riu cimos i wnoi unia MRsnoM

B u b i t l t a  *  N N Q  f l U M B I  •  M i  a  M *

0 grande remedio para ciu. *r AwTHMA,' TOSSE, CO 
QUELUCFS, BRONCÉTE, CHIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutieo JOAQUIM TORRfS.
Denosito de madeiras de lei

A

paí]
an I

F E i m O  B A R B O Z A  tem
rí negocio, prauchag e pran 
ehóe.s de nmareilo, cédro, louro c <>iG- ; 
■cieu. Miuleirofi de 8 metros a 13 de | 
eomprimentVi 1- a  H; prólcgãtias ! J j  
deiargusu . Vende por prceo« rasou 
\4*is. J)eposito á rua do ( 'onimeroio n. 1 d ^

uto á Saude tio Porto, Para 
r  informação, no estalieleeí- 

do^ srs. V iw o n ee llo s  á  
esmu mu.

ehui pv>j deífio». r^pitia imos,gnar- 
■s <le toalhas puru inesj», nibuus 
rei ratos, 4- mnitíls oulrns novidn- 

. recel>oii hoje -  O ilrundc OrUutf.

m * m m  m m  t * — -

S I I i V A  B ^ r t G f í  &  C . "

BS-RUA IARQUEZ DE 0LIi«DA--60 'pcniambttc©

E c o n o m i z a d o r a  P a u l i s t a

C A I X A  I N T E R N A C I O N A L .  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mrrço dc

iw t tM it  ro í dhikto m  tm c iw  h iK i.iL  h»i  DKmrro rD r« im M i. dk m . m t m  i# difndm» vkikkii r u i  •  u m  > i 1 1 juin

Segistmdü na Junta Commercial de S. t 'au/o

m i M T u K L H

Pn-KHlcniM i üruMlnr ilf. IjOÍz ltiiw,;>'i-w< mtAriii|da,A|trirnltnni, et 
rht!» d l Foliei* do K, d* í». ('aou». *

,s.-, rvt*rto: Coromcoditd^r l^coorbi Gmy* i. «itcio fiH úni Silv» S»>», 
br» A C- da Kalifnn <!»- Tn hIo* 8. iWmtrdo.

|'V *mr«4ro : l>r. tl.ibrf.! Utaa da nÜtz, ilitvrlM.r da To ; >ODh1a F.i 
bril a. Bar— Ho, *

linrmtk : Hr, ilw dlo  ile Koom, medico e *-apitoliava.

iini.t p<qtsã<i vit.ilíi i;», KM D IN H K IltO . no  
iiihutuiDb, | MH>$ i|e  (O m u.xiiua)

r # \ « t

npr
na
o«

M
»■* 

i f  L 
áiaft

í» I I W  I L

Haorodi S iv.nl.i 
d i  roni|Hivbiri Indn-inal. 
r^priaelent. o KaI - I hm-H TaUlo. 

fliiairinl
»r| tl fcaqii'.,!1 mini. nropri 

cfrMm.
W-tai r> i empit dlai*.
ec*o- do HiwvOM d* 1—'-fTtZl - 4» a

A “ F co im tin z r t i lo r t  Pnnlin tn  "  é rnn.» s  »
4'Í4*4liulo im it tiii 4f4*m i,pprovat*rto fini-íilisii
nu» <1ú li4ivertio IAul*»rul, <mA» ffoi á wt:il»ol«*
<vr uob i jwiihíui viL*l; iji, í. ídli diblbü-
ro , ai»H hui* sítriíis. fqiii dum . eaix jm  : a 
CAIXA A oi» CAI XA R O s s o e io i - d a  CAI XA 
A pflgi.ui ih» joín h 2^1*00 ilt* uiPimttliilade 
ot**rãõ  «ia »it i a m na p**uròo v i ta l i r ia  EM ihrpoi» «iiio o  mo<*ío  4Htiver i»o fifoso dn  p tín - 
D IN H K IItO  n«> fim <íe 15  i u u i o t i ( ] 5 0 | .  ihh-  wm , e s ta  fieará M tiiM tn . Hem q u e  ao «  h e r -  
x ím a ) .  Oí» Hoeioti dn CA IX A  B p u g n m  ü $  de  ile inm  n«si»trfi q u a lq u e r  d ire i to .
jo ia  e  Tif de m eii8»liilade e  t e r a o  d in ú to  a  --------

!■!- 18 ........ '......

\<i rau n  iln  H04‘io  fc^llerer u n teB d ecb e iç .;r  
a iM .io.io, a antun iaçA o n e s titu irá

srois In -n liârns I í i Ijih íis COUtríbuiçAen
4iiu‘ elh* t iv e r  fe ito . I>nndo-e * o  faU eein ien to

Ê  ■ ■■<«** q « r  f a z  n o r te io !  d e  e a á e r  
% e a  Vt m e z e n  p  uwm 

fitiBTW O  mi «lia de Matai $ a narla 
.l«ea teritt* 4a |eaUna^a«4 

llMade*.

«orr^MiR1 M AO TKR í^OBRADOIÍI íí ; um i»iig iuM;uti >A «1»̂  in«iWiilitli»lei wrAi’» Wtiw um r ^kboiin do nfp>i 
te grral, de õ u 30 de owtn mt*. enjo* tOrfc pftMHrt.lort nu rmtcnieiti dc ccd* socR,, com * Une do um» p*rUca-
inr d* Citapitiihé», P*r» <ane fia o agente geral p. <derá eer jiro4*urodo pela nattiià, «té 10 liotnc do dia, e Á tarde 
dr 4 oovtta r a  dMMÉtb

Ah sorfiu  jKigim om  q u a lq u e r
p u rtíh  <!<• 1L >zíl nu IC xtruiqreiro, o n d e o f io -  
c io  (** iu 'Ii; . í . p o r \ rimentri* e  n<\o p o r  a m e » .
tf©, Collb) O: fcr»IH pag-;Gd.

pnjuc ib n tn s  iieLMÚpmUm d e  1 a n n o  
Kohoui du i. lu r ru n  d e  5 % , Odl pageO M E to* 
ile I n  niivios */, i» <»t< p a g u n  e u to d  d e  16
IU1II08, 15  ' I .

4 ro a  ,n I* Q M ne 4 *' 1

ACHAM-Sli AMITAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADilNETAS
J . Jnlio P. de Medeiros, agente geral.

Labim/UFRN


